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Ao FÃBtlDO LinEHAL DE S.PAUL.O 
Tendo, a maioria das localitladRS, 

eonsãltádas pela cominlBBâo da Club 
Í.ibérni:de S. Paulo» resolvido Intervir 
na próxima lucla eleitoral, arefcrida 
commissüo péüe aos aeus cnrrellgio- 
narlos põliticos do Ioda a provin- 
da qné , sem perda do tempo , tra- 
tem-da»; neewHHÓr la a providenciai* ennr 
<r^ à nbúso e o fjrande nas qüalillca 

A mesma conimiasíto presta-se de 
mnlto bom ffrndo, a dar o sen parecer 
■obre as duvidas que oceorrerem ^ 
respeito da nora lei eleltor.il, aãslm 
eomo a promover, com a maior sollcl- 
:tnde, as rcciamaçúea, de eiijo anda 
mento Rir encarregada. 

Aa consultas e cammiinlcafõea po- 
dem   ser   dirigidos   a   qualiiucr dos 
membros da commlssáo. 

S. Paulo, S« de .llarvo de ISTO. 
O presidente da commlssáo 

Blartlm Francisco B. de Andrada. 
O secrelavio 

Leôncio de Carvallio. 

COLLABORAÇÃO 

RIO DE JASEIHO 20 DE JUNMO DE lff70 

Liberdade dos cultos 

X 

SUMMAlIlO—A guerra saoia do B«tico : crueíaa rin 

Dome da teligiSo : com pi oce titia dn  ApoHuh : espe- 
lho para oaliberoos ao rotratum-Amostra,  era  Ml 

nas,  das  belleia» do  potüdo callinlico :  reacçi» 

(Dflçooica—Toleroacía na lleapaoha : ainlallibilidad.> 

a padir ooDaBlhos-Líbetdade dos cultos o.)fl Esladou 

ttpídos : saola innoconcia do Apostolo—A. Seaítaella 

O oa padcei libaraea, ou cooaotvadótes. 

— Ora dü5 últimos números do ^posjolo dou noticia, 
quo o Bleiico conlioüa   a ser dflvaslad.. pola  euof" 
Inloroa.quo ali reb«níim iia Mfca de um aumi. Acecei- 
caola o ort/iodoio íornal  com ■isirul  satisfação : ■■ é 
que a grande maioria dos Mwicnnos sSo  callioitcos, f 

o governo é maçou e herege, o 
A lula material, quo o Apoilolit appiaudn em nomP 

de uma religião de pai o caridade, de amor e abnega- 
ção é liiüionladao favorecida puloj padres ullramonla- 
noa o joeuilas, cumo o Wram era Hospanha as deraata- 

çíea dos carlislas. 

E pois que Ifi temam armas contra acto» logislatitos 
qoo procuraram ilelimilar os direitos da Egreji   o os 
do r.'Ifldo, liolerla de que É inJisp*03ai'ol ae nccupo a 
iiDSaa assemblúa garal, tom ovidootcf  ooporlmiidade o 
attiido das  recnn ca  leis, que no Mexico sio moliioe 
para a guerra íania, 

Sopareram a lígreja do Ealado. 
Aciliurain cuni oa beiis d'' inâo mnita. 

..,,,1'rohibiraai nus.oaculas publicai o  uiDÍOu .de _qual- 
quer ruMgião. 

Hesolícrom oipellirosjosuiias eas itmàs da cari- 
dade. 

Adoptaram modidoa ti'lolitoi aos dias do guarda, aoa 
aptoa públicos dl)culio, ao'veitiiario do» sacerdoiea, 
aa quão» em >erdado cau^laIão urol^araços e TCiame aos 
ücclariifS de iodas as religiões. 

Deilas medida», olgumaa são opproasiTos. Não e se- 
par,i;ío da Egreja e a cxlincçâo da.mito morla que aüo 
as nccosaidades actuaes, iii.-iis insiantiia, dos paizos ca 
iholicos. 

Uas a inslrucçân deve ser livro, libérrima, em todos 
oa gráua ; depandendo sá do guverno o julgameolo das 
bdtiiliiDi'uas para cxercar urna prollsaão. 

Eo.uio quem quiziT o diroilo, a? milhematicas, o 
lui'd.eiiia; mni riioguem poi^a praticar ci>mo oagenhei- 
ro, advogad.! ou medico, sem mostrar-so habilitad» 
puianle o<i eximmadiirus uQlciaas. U uca iimllaçAii a 
l.br'rdadti de ooiinar. 

lmi<d[ o irabiiilio noa diai de Ruarda 6 lã'i tyraunicD 
como pruhibil-i fiquem ofto o cuiisidorar um pcccadu. 

Vi'd.ir a cada cidadão aa afQrmaçSAS j'ublioas da sua 
[£é lambem oppreaião, e inulil. 

Vfi-sü do Mposto, que nJo mo faço paladino das oo- 
vaa leia do Mexico ; tú acoito dellaa o que oia leia a 
Uberdade da» cultos, que é o m"U ciiUo- 

NoiC'te porém que a severidado, oiubura rxcessiva 
recahiu súiiient" aubre oa actos public s, ningui-m lo, 
pnrspguidü P'rai'r chrisiiii, piuioíIanlB nu catholico 
E no enionio os padn^s romanos em vei do currer aos 
tempi is quo [oranr roapi-iindu?, e dar g'BC"« n Dm, 
quo para orarem nõj prpc aam deccer fis calBCumbus, 
como os clirislftis dos primeiros scculoa ; desvairadoa^ 
,ub9lllulndo-o adio o a tlnganjoâ pacioncis o humil- 
dado daqui'11» idodo do ouro da Kgfja, armaram seuí 
saclarlos.o os impelliram ao furor « & matança 1... 

O retrospecto annual do Jiinial do Cvmmercio dava 
em Janeiro noticia dessa guerra sania noalcs tenuua i 

FOLHETIM <S4 

n Eítes leaoluçóBS irritaram prníundamiinto os ca- 
thiilicuo i travuu-on na imprensa discus-io vohomBUte ; 
o BxidioçSod IS O'piriws cie^cimdo sempre traduzlu-so 
fi llnal cm munmeolua Inaurruccionaos... 

(f Peraeguidos com vigor os rovollosos lem sido ba- 
tido». Mas, II failalisiiia exalado por impritdenles pre- 
dicas occaiianoa em Acapulc-i uaia horrível tragedia. 
A seila pratmfanle /irem ali nuniarosoí pr^ieiglos e 
trguira irni leiiipto. Uia bando armada lavadiu-n, fe ■ 
ria e nialoii taríoí indiviáiioa, deixando laiabcm alga- 
mal vtclmas.a 

Esta gueiia dl) rcligíAo nalS continuando, spgiindo 
mui ancho dá ooticia n Apostolo : islo quer dizer, quo 
luriuaoaltanaticos, armadoa O eicilados por padras per- 
voraos ou estúpidos, ronlinuam a devastar e malaf 
para maior gloria de Dens. 

Van so mirandi' neste espnlho aa liberaes que fará 
empalmar aa uoias dos pttdre_s iiltramonlanas st alis- 
tem da/õcoriin questão rtliginsa. 

Sa ri» Brazil urgiuisarem, c >mo prgnctam, um par 
tido talholico; se como ua lli-lglca o na Da»ora puio- 
rcm o púlpito, o altar, o con Usa ion a rio a>i a>'riÍÇO d» 
cabalas politicas ; se nxarci'harem n fanatismo, lazeo- 
dn-o Rolidaiio com as paisijeg p smbiçflps dns candida- 
tos; recrudescendo ns odioa, lornaiido-sfl. os adversá- 
rios IncuncJlinvciU, como um partido da Egroji e oa 
inimigos da Deus, qual é e desatino quo nAo possa to 
m:r-SB?.,. 

Ahi, DOS serlOea do S. I'aulo ú Minas, por onda um 
padre faoalioo ou hypocrila conseguiu viajar «m um 
andor, cuj"s veraee o povo disputava I Pcnacm nisto os 
liomans poli ticos do Itrazil 1 

— Um dos últimos rumeros da Itrfarma di noticia 
de desordens que já osificauaando em Mioas a Inter- 
vpnçíio dii elemento religinSo nas cabais olfitofaea. 

O bispo da Diamantina e alguns padres ultramnnta- 
noB levantaram a candidatura dodr. i. N. de Andrade, 
medico muito illustiadn B desiiileressadii, é catholicu 
sincero, mas que ngo pleitea a elelçitu. 

Era r''acçio natural um dr. Pedro Corrfis, conserva- 
dor fundou uma hja maçimica, e «onfanilo mít «mbus- 
les maçónicos aos seus irmâas, lenia appÕr fanaliiaio 
a fanatismo. A intriga [ír"e,envol"e jS asraulharea da> 
due» famílias o ameaçara as maia serias pertuibafõea, 
I),tua labe se crimes. 

Tremenda é a responsabilidade dos promotores do 
partido cBlholicu I 

— Um leipgrainma d'alim mar, de n deste mez diz 
i]ue a eainara alta nm llitípanha approvou como a do 
opresenlantoa o artigo 11 da conslUui[&o que estabe- 

lece a lolerancia roligio^a. 
Essa tulo-ancla, dissera um breve do papa, era um 

maJ/'uiiesiu, uma calamidade, quo trazia a persegui- 
ção da Egreja, e a ruína da nação : o ajunt'U am pro- 
testos dos bispoa hespanlioes lodos os rai<is do Vatica- 
no. Os qua tomam no soiio n in lai lib ilida de, conrluiram 
que votado o arligo, Pio IX orilenmia ao seu Nuncio 
qunsahiiido de Madrid sacudisse o poeira dai aanda- 

tiaa. 
Mas a infallibilidade sabe amnidar-se Is aituaçües, e 

o santo padre não desdenha recurrnr aos capntei n tri- 
cas dos loi" conslitucionaes ; convocou á conclave op 
cardeaea para que o aconselhassem. 

Desto conselho, pídido pela in/ii[[Í4r[Íií(nfí, deo no- 
ticio o correspondente do /ornai tio Commrrcio, nes- 
tes termos: 

I A 24 celebrou-se reunião dos oardeaes em presen- 

y 

ClüMES P'UMA RAINHA 
nouAKcE Fon 

Tarrago T Halteos 

CAPITULO XX 
Um iaeo fra aponíiar um ftomem 

[Cunllauaçio} 
-:-Pois meu amigo,  redarguiu O condo do Miranda, 

o que nnicamínletcDho a op^flr ao •«"'P'-"".* J"' 
dtafijatiaier passara comiiKa di rainha quando vier 
dn volta. , . 

Fatfan fez um Kvato do usombra. 
O condo de Minada cunitnuou :       „. , ,, 
— Por iiio era vez de mo dirigir ao Dioto omarelK 

tomei a resoluçío de paperai nesta raeimo «Itlo. a- 
qtieicit flcar C^ímlgo lum.l.o-li-i com., uma g-aodo 
Êooia. Bliáa podeis esperar-me oa eaialagem. 

"viiloelur St voltas ordens, ficarei aqui. A co- 
nillva nio doro Urd.r: aiie. gritos aa nu ociara a 
Segada de el-rei, e lambem o» di.lioetos eurpoa que 
■a vlii lormandu aa longe. 

— EnUu melh-ir, Esperemot. 
— lítpertmo», murmaroo Farfan. 
O SSdo meiau espora, ao «v.llo. F"'"»'"" 

mesmo; n bem depreasa ia reuniram ao reiW da eo- 
milita. 

ü POVO coDlianavi ■ 8"^'- , 

El-r!t U Joio a «"ba«i d^ aprwr contr» o jau 
„lo arfeií; o ilicado c«po d. liab<l de Po''««8»'.- 

5eoat™p.U*«K-..  nona Ib- Mba parwdo Uo 
bcIlaDeo Uudt>bs)bfsnl«. „_ . j. 

A eSíta «• tl-írf untu-t eooíandid-.  wm ■ « 
nlplw, ctO» OB» d-lte» wouta oa •■ t«ra tmigm ■ »-*- 

'^^A^'ttfoa Umpo «xva» WW «I^ri* csUidgla • 
mtbtba. B»l» í* *•«" <•«'»• »arcu«.   

"c^ tmKt* à» «MlW^ Uaiaaía tkwBt*, 

ça du papa. Foi decidido que o Vaticano oão fnler- 
romporia aa suas relações com a Uespaoba. O núncio 
Sim cuni receberia uma licunça por tempo indetermi- 
nado, deitando om Madrid um coasallioiro da nuD- 
cialura.d 

A palavra do en'gma... peço-a ao bemaTenturado 
redactor da Senf'-\tUa. 
~—^(lefiito / I'stun de poiti'ito accordo com n Apoa- 

tolo subru a Irberdaiíe dos cultas     Ella a quer 'como 
nos EMadoa-Uuidos, u eu nSo pi'cu lüais. 

fl Foi dada (vide Apostolo de 18} c<'m» acto de jus- 
tiça para os caiholicos alã eniio paraesuidos. Fd o 
princ psl incanilvo, cnm que Franklin.enviadopelos 
insurgi'iitea moveu Luiz XVI £ aqiiella iotorvençlo ar- 
mada q-io tanto contiibuiu para .emaneipaçio. 

• A egrejn, aproveitando-so deste beneficio, obteve 
.em menos de um século, progressos maraTilbnaos. 

t Ali, <'S bispns nomeados directamente pelo papa 
são ípso facli) reconliccidiia [!Dma tacs, e funccionam 
livreiuanta. Ü puder Civil nio intervém de modo al- 
(jiim uas cunüasQes, nas excnmmunhSes, cm couaa ne- 
iihum.i, parlonCuule £ jurisdicçAu eccluainstlca.D 

Ali aqui o Apostolo. Accreacont.o eu, quedas .mes- 
missimas faculdades g'<zam todas as seitas chrislfis e 
atS os judeoi ; o quo £ isso, como muito bem diz o 
t poslolo, o qae conslitut real e uertíndciVameníe a íi- 

bcrdade dos cultos: eu a dedejo tal qual para o meu 
paiz. 

Entretanto a díunla filha, quando em seus com- 
mi'ntarios se occupa d.is unçâ^s om que o cslhollcis- 
mu é religião du Estadii, desafina... Toda o qualquer 
medida lendon'.e' a approiimar aa cousas & aquelle 
typo lio app audidu, 6 logo declarada perseguição da 
religião catholica. 

Separar a egrrji do Estado 1 bla^pfiemia I 
■ Tocar no orçamento dos culto» I Horror I 

T-ilerar quocada uin adlrrae publicamaiito e má fã, 
é proteger a liereíia 1 

Cuiisiiiitir nu ensino do outra lollgiío, e dar tíderda- 
de ao erro, é servir satanaz 1 

O Apostolo Bnlva a contradicçâo com umasnníim- 
nia fnjauiiidada : quer a liberdade doa cultos, guando 
pir dada só em favor dt religião caikoítca 1 

A coarctada é-de una tnnocenefa perfeita o admi- 
rável. 

— Estou era ri'lagSo £ Senlineíla, om um embaraço 
juo alguns hfio dn achar pequi'oinn, mas quu ou nio 
üCi nomo resolva. Quer me parecer que tanto a mim 
corau aos meus leiloiea, que íiitiiiiina serem numero- 
sos, muito iitil seria que eu ICsse a fulha uUramontana 
du S. Paulo.    Eniretnnto, como ha d-i ser í 

S» eu mandasse asaignal-o, e l£ descobrissem que o 
Vrlho Liberal £ um padre I... que escândalo na rgre- 
jinho ?... 

U intermédio de um aro'go ?.-.. mas, ED nluguem. 
mesmo, ninguém se nio o bico de gaz do meu gabine- 
e, sabe quem éjo Vellio Liberal... o se este acha tao- 

Coliocoda nil oito du outeiro, o cunde de Miranda. 
tia pBísar ISo brilhante comitiva com o coração palpl- 
lanto o agitado. . j     j   u 

Acha>B-so outra voi proiimo da sua adorada llea- 
tiiz ; respirava outra vez o mesnío ar que ella respira- 
ta, o flpi-far dis>ü ni^i a via... 

Tinha põifim D>peranço de a ver, 
Nada mnia eziília ^ara rllc, td pensava em descobrir 

o tosto sngolico da dama dos seus pensamentos. 
Chegou o momento. Ura esquadrio de cavalleiros, 

com as bandfliraa gantiai om Navarra a Paloozuela, 
abria a^iurlla especia d- maicha iriumplial. 

Fl-r«i e a rainha vinham sentados na treoto de uma 
fl-piendida carroag-m. A raioha doiiou ao condo um 
olhar quo parecia casual. 

Ocondecump'imenion machinilm^'nte, porque as 
ppsioa* quo vinham 'ia M'guud» cirroagorii Üitroru-U O 
cmpollidrwr moitaliiwnle. .... 

KalB) pesauas eram u piincipo du Atluriaa o a sua 
desaracada espoia. 

Todo o ódio que u coiaçío de om hnniem é capaz da 
comer, obraí"U rep-nlmameolo o coração do crind.- de 
Miranda   Duas  tcicsrocifiiai esporas no-fl-Dcnd 
■eu negro cavaüo,  ma» duas  reze» a imagem da Uta- 
Irii o fooiove. 

(I orincioe pa'iou. 
Como qoe allrah.do p-r uma voolade magnetic», 

D. J'>»o tinhi descido pouco a pouco o chegaia aiâ t 
beira da curada. 

D* fpeotH r(.i IPalriT em uma canoagem. 
Paltidj o>mo uma e.iaiua da maimoie, ■ tormmls- 

.ima donz-Jla la'PC" s-llier naquella KomoBio lodoo 
ptto da uma áòt imrernta. 

F com elTei'o atiim era. 
O pnneip- de Asiuriai acatava de alartar o »eo es- 

pliiio aiinbiilado com um draie» dbarrt aombrioa 
OomoofoxodauniaiempfUde. e qae Indicam «M- 
Utlaeao d« •ingsoça ■ da maliadeí- ,  „   ,j 

pr DOP» d» A.Uiiia,. th-gadi r-prosloamente a Olme- 
do, iiob. com a» mau tlni.ua» int-BcOw. 

Ooefim-d» port*f líéj., firaini l-mb<oo-t« d- 
MuíSuaiímpÃ-aoí-p^r-»»-")'. «counfaio- 
.ocos cm -m aid-« ».m«lluble li^.li* coiDq»*^ 
lasort • ¥■■»'« *« c*". qaaod» ■ flir DO» d.Ue-ra o 

IsÍTímrrta atlr»rçJ. toTrt«r«M qa» *i»l« »»• e~ 
rK6« aa#»-aaua.. f-i íuoi q«-o"D»J*'>-«"KW 
■r«rr»>^ pa-a » pw>u» ">àe. ir. n -tj - .-■-••», • 
™»dí»artMr»«a €>•«■• •-fl'^"'"^»'**'-      ,   , 

C5P0 momento nüo reatou o Ueatrii a  menor duvida... 
(irn «lie I ■       ■  t , 

Tremula como a follia da arvoro agitada pela brlza, 
a  don^iilla (ic<'U  com pie lamenta alhelada  do que se 
pSS-OVH. ■        ■  ■       ■ .        , 

Levou ans iabii'S os seus dedos delicados em signal 
do quem maodiva guardar silencio, e eomo n*o lhe 
podia fallar, interriigon-o com os olhos. 

Ambui se cumprehcnduram. 
Tudo tslo, que durou o tempo prpciso pata quo a 

carroag>>m passasse, loi sufüclenia para consolar o 
condo da loquieiaçi» quo iiotucalmente devia sentir. 

Os duts imanies trocaram o ultimo olhar e licalrli 
a(aíiQu-so. 

Quando o condp. sempre com os olhos fltoi na car- 
rnadPm, J V'U de'appairci>r I'ni meio do uma nuv<i"ii 
de pó f d*B ma)»s rum|itcia« dci [nivn, quasi -e Ihn foi 
c m ella aquelle d--pv cimi nrn divino,  aquell'-   mu- 
nifnlo d- jilori" qoe o havia rleva.lo o uma ophcra de 
ditaiaa ilIuíOi". quando jS corsa alttuma resiaia de tio 
brilhaniH ícalidada e ló se via um mar da cabeças agi- 
tadas, dirigiu SI ani que o eapeiavam. 

.—Eitou i  VOJSI disp.'sicin,  cavillelro,  disso-lho 
Faifao- „     ,      .    .       .        j- , 

~ E eu ( vn<SB. Quando quiserdes podemos dirig r- 
nui para n Diabo amarello. 

— Agora ineim.', icdaigolo n cunde. 
Tud"i~partÍrarD par» a olal'iicm de Gregório. 
— Sabes, diiie Fu'tun a Pcrafan em voi baiza 

quando ia o'lttO' liei le pozerim ■ caminhar na ff>-nte, 
que de<C'iDllo dei-et todividuoiT 

— ||<l,  de^Coiiü-J   cu duio diabo de  quem f*lta 
tani| rMliigutu o antigo drurgiío ao maifflo tom. Ha* 
eipereiDDi e viremos. 

CAPmJLO XXI 
Pirafaa  estimea dt uma dam» 

FoTlon  ipren'iin  oaeícola da« pe-'g.»»* trahtlh-ii 
■ da^CooQsr de toda* K-me,  *   Persfan,  digao di<ct- 
pulu de lao b->in moira, nlaiddefCODlIva, eum-i pie- 
TuaütBin pe-igb. . ,,  . 

En>iaaai>> .• piiarifu'btcrvavi de-coKfltdo.e O >e- 
r>t>dv miiavB ■ f.oíooidrtli cnmi■■■h-lr« daennd*, 
tluvaraa) £ poiU da «oda amb-flame d> 0'*lo a—a- 
rrlla.quado ja roacfava • ri'ol'rr ■ :rira una des 

fento ondo linha a ceia popla o accendf^u quatro vela» 
que principiaram no md-mo instante a expirar em 
cun'eqiiencia da intentidado d' frio. 

O conde e os filsoa I'nviad.ia de Alons<> Pernz do 
Vivro aiiearam-ie e dispuicram-ao a ent esar os ca- 
vall.is ao cuidado de Fit-in o do seu companh^-iio. 

Eítes aicmm o miisiuo, nua cum uma cara pouco 
apraiiv-l 

D, Juio foi o «nico quo percebeu a m» ditpasiçao do 
animo do< i-eus companheiro*, B aeparandu-to um pou- 
c'i de FiiUn o do sou companheiro, appruiimou-te do 
Foit'in e dissu-lhe com rapidiz : 

— O IVO. 
— Oquc nrdenaesT redarguiu o   valente escudeiro. 
— DHvea Hear de scnliui-lta £ puila. entendi',T 
Poftim  nienco'i a rabeç» em signal de haior peifel- 

laiiienle romprehendldu o que Ih-diiiam.     '.   ,    , 
— I'.-ralan chímuu em u n o-nde. ' 
 Senhor,  iespend»u o obero ciiurgilio, dando dois 

pulinhos eni dircrçlo ao «eu nu'o amo. 
— Torna a mouiar na tua mula o paitc a galope 

para Uadiigat. 
Pi-rafan, no pouco tampo quo tinha do vida aventu- 

reira, adquiriu o habito de obedieocia muda o paiiiva 
que teiiio4 nos railiiaroí dos nnti a diai. 

Sim dizer palavra pot u pfi no citiibo o montou com 
ligeireza. 

— Ofdanae>-mo miit algumt coi'aT pe'gunlou o 
ei riiuigiio, lavando a mao ao auu cbapéo, para o 
iir,r -     .  '. '' 

— S.m. - ■ ■-, 
— D leí. 
— A»im aan ali chegara* procura pela morada da 

D. S-'-.trii da Silra. 
— K>i£ bun. 
— Pediria noa eatraHala, que in« pa'acr la Nrl 

cnocedida, » dirlhe-h» da ramba paiti íM desejo 
bllir-lhe o mail depieaa, qUf< fd' powível. 

— Faid tudo o que ma ordeidea. 
— Tu Furtuo, at-i te af Ktes daqui e d-alro d« bota 

em-ia a>ita-me duque bouier. 
A" diicr iilo D eoadé desapparrMU peU pctU da 

e«Utax*m. ' 
FirtiuQ ffíoitoi-«« cfpéd* Bnaar«ora: Pentao, 

fnvottri^-s-se ao •**> nunid, fDeil-4 O* tCicaie* noa 
ühtc* Oa isila, r a-obi}* d-sippxrcrrani nt etcaruUo 

M* 'eMbro-ata tn-tnan<ie«deiainaa.^4«Uauaha,aa octi* que cala v.i *« totoj-amat* dcaia. 
i»r*f tBf»»*TD a— aiimo» a"0'«*litw"- .     .  i 

O "til^-Wí et;a)-Jaí-"B  ne^f* tnv Imffimcut 
•*ll«>t"«  l»«^-» qi* HJe eaWaia te«*b*í p*»»-| 
^«Hiaatott, • Mua fM «■ nu («i>w« CKM •• afo-l 

tl^HlIioda) 

-ft- 

-E..--: ■v-^s ^ " ^ - t_ -. ■ 

-'^ 
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WKltUlO PAULISTABS 

IA Krnça nn sou iiiccgnilo, móis pciColto quo o do er. 
Condf de üruKonfii I..   V. enifio 1 

Contonto-nio cum uma nu outra citiiçlo que vrjn a^ 
Correio ou na Tríbnna ; dubles dolt ^nii nüsígiiantc. 

Nu sigiiiido li<|un o rpdi'Cior d» Stnli'i'Ita dnidn- 
nha dos Viilu» de foiíus os padres liberai» Uva» *iir- 
dft9 - so ellu ò um coiiiLcrvjtilctr d<i (ijipo cncantariOi 
ccimo hs dn ler iis vcicia dua Jibnra'S, tij^im W\^vs uu 
pnjrns T li: doH padres conservadorea, ne fariam re|;a- 
lisla», quer f 

A Seiilinella conftinde o^ ITMOS, Iol»ei d" (iroposi- 

|0, d<>9cul[ie II luoliití. U qíiC"id<itc an^la qiialidsd>s 
{(to é, no íxotciclo de su.i pliivada mia^i') do cura d'al- 
mas, não pensa om «Iritõm pidíiicag, nin dà nrm pe- 
de rotoj nies Hl '9 [anibi'm lio cidodüos, i^ nnmo 
taei podvm acr cooeervadotc;, liburaes ou rojiulillca' 
P09... 

Podena querer maislibcrdadi- ou Riverno mais íiirío; 
pripondorancia do pndor ecclesiaslico. nu supuração a 
indspiiudencia du jiudir ciiiJ etc. He. 

Podem pois dat ou ncftar u vulo no rcdar.inr da Meu- 
liaella, quo aliás iiâo dcru ser ani^usado do hypncrisJB; 
uslJibvin caia der i sad o. 

Não d<)9d''Dlio pi'is duF votos dos padri^^'^;  dHio c|u« 
EC alislatn 09 que o quizeicm em qualquT dos partido' 
políticos : o qui^ í prvoiso coudunnnar com iinin ab»nii- 
iiofão é a iúên da fundaçin de   um parlido eulli-ilicu I 

Eflari por islo a Scaliiitlla t 
O yellio Lib.. t,l 

__CORRESPONDENC1A 
Einpcnllo ilc iinnrn 

S. SEUASTIÃÜ 

[Cunlinuapiv] 
II 

Ba:ii «nblamos quo O'ido ha um povo livro, ha uma 
imprensa li"re com  o  louvável  fmponhu do t-siejar o 
cirisino e proUiRar os eiros. 

BHID aeredltovEmos qus o decano da imprpnaa Pau- 
lisia, nãa falloria a suo promessa dn acolher os qupilu- 
tnes do p^vo, levando os suus verdugos ao trib nal da 
opiniio publica. 

A blindado ciim ijuo loi acolhida) pela illuslrada re- 
dai-çSü do Correio Pauliaiano, o nnsio priinairo arti- 
go, nii9 animou a CUfiliniiBr na snnda pncntadi de de- 
nunciar os malca que soir rmns, lavrnnd'i piiblicnmim- 
10 o it'iKSD prulosto cnnira s prepolencio dos homeus 
dcFta Mlusçio, que ludi> querem avastallir. 

Medimos todo □ alcavicp da nosso leniFrldade, ao os- 
crP.VEf contra na dnspprdiKios o abusos, quo PIO língua- 
gem politica d" certa pniitica, so chama boa pulitica ; 
«ssa temcridsdo 90 eiiilioa : lazenic» pflrio do povo. om 
ouja aubetaliia de'eoB«i-ntar a n^-ssa Idnna de gover- 
no, que é res|innsavcl poronlo nús a quoru aasisteo 
direitu de lho tomar  esl'oilas c >niB9. 

NAO é o roceiro sem instruri^ão, o mais compelcntn 
para fallar das C'luses da admiiiislraçAa publica, diriu 
huraens do governo... 

Em verdade, o homem riistiCD, nSo sabo riprimir- 
se com osses atavios da loionca n da pliilosopbia, ci>m 
que os espertos nos illudem, di-iiondo-nus poi plexos 
em um campo do Dores, que comprimidas d-'sprendem 
nftH nin lhes vemos o succo- 

Nús, os ru-(lcfls, sabirm.is I^IUr FÚmonto a língtia- 
gero da veidode pura, rem pliraseados inutri", mas 
com l"da a rudoi EPvora que falia o Paullita dosprulcn- 
cfo9o, por ii9o que somos nds quem paga, com suor do 
poBio rnslo, o lula O ustcniaçAo dos yrandos tenhoics 
qHii nns BOrvpm d» verdujjiis. 

E pom lirndniemi'i SBtiipro oonlra os Bslellionalarins 
da libflidiido lia oussos filhos, o conlro os abu«o9 pra- 
ticadoa om nom» da lei| cuto a té rohu'ta dn rnnii:'!». 
quf espera ver um dia sua pátria arredada do aby-mo 
one a ameaça 
' O qu» mais qu rem  os coo«orvadores T 

O rrrdiio publico, abalado tio eslran^oiro, o povii 
lOi.b ilu purosio pHloIliunatii 11 qii'i s» chama [lapel 
moída, a i-nda pn*--!! Nl-illcid'i ; o lavoura itellnhail-i. 
o ciimini-tcic o-ni"rocidD. a iriiirda nai^mn* deprec a- 
da i a dluda pnhlTa emiipie rio>c-'rile : 11 pii'o «-(ti li- 
bi*'dAd>' dl* aiça-> ; a a<piraçâ<r naoinoal do f' fiirma^. 
ninipleinmpnte illiididn : ■■ ((ii'erniJ de-p'<'-lit! ai|.i pela 
(ieç« da niniadi' íIHIICBI, inn« fempre (uite iiiira 'i-- 
cuiar u nib'1 d ' l"'V'> tal & nuriira ds iPiíenernçã ■ 
deaponlada » 10 de Julho  de I8IÍS 

E (>ida i".la cn-irrii.dailf i)uc n.i- Ir--» * pas'ot l.i'so* 
para um nbJMnu ii-->iinda'i-i, íeipliadn   pelu> c nvi 
Ta* da meia dos 0'Ç-menlU9  Cum   aquellei   pataviõus 
quo ndi O povo. nít'1 ente id em os, pu^[ue nl-i cnlend» 
nios a giammatiai dos Icmpiis quo coricm. 

E' o CDio do os nossos patrícios diierom : pague e 
□tabule. E nds íamos pagando... 

Reformas c mais reformas a> mocliiniifflo adminit- 
Iratico cjudiciario, foi o que mandou grilar aos qua- 
tro TEDtos, cita Eituoção do Tcnlro, dos chouriç.is o das 
baldai; c uma verdadeira bstslado coni chouriços, foi 
□ que o goveroo nos deu a provar, mas ainda assim 
recelouque noi (lieiio Indieosllo. 

A IH da CoflsCIi['Çl') que abolia o antigo oipanlalhn 
d>is Totanlei, a q'>e ic rnama ircdilinirnto. 'ú pr<>>a- 
mos ID'S nt' ciperinipiiiarri'» : i> gmt-rn - achi nii'lhor 
pali dar nn ritunrh- >o rcgulamenio du ronde dp Lippe, 
remédio^in^az paia pvenlujiida-Je uu cjvt de lhe p^i- 
lutbif a dix''llo a f ipi-iienda qu - i»i t-flr em pruta 
da «ua miinuinenlil irf nmi ■ leiiuial 

3)ai< um farFa-m<i lanç-dn a.> pnvn. mais um* c-im- 
pODRmln irooia nm ifi» su'prrh-nd>r 

A JuoU (larMhlal da firgunia de Sinla Anna, e 'n- 
■□II0U c, nluf stand.! ainda Ouda ucanlingrnrr pira 
preenf himei;!o da ío'Çt deeíeuda (>»Io p.ijer lesi-ljli- 
»a, dfia conforma dnfA". " •''. 02 d.i renulanwnlfl 
de 21 de Ferreira do «000 paiiad.t, mandar «Htar 
•diU** C»0"UDdo •)■ inl'f>?udJS a (ompar.crefn. 
p«ra tirerpiD iDit rrdinufon noa tttmvt d • ad 13- 

O gO'emasgrpfebrodula no* icut cilevli» rlnio- 
nn, iMpoodea qur, nia rtundo ipanda ainda o alif- 
Uiii*otn m (-dat at pfatiorui, r mão Inín par %aa 
tiio foirittt mtnat-l* o( taftattai lonlinjrmtn, 
det* a jaol> afiMrdc ■ irtfXa da gfftoa a ul re*- 
p«ita. ÍKi«ai^d'Iit-r a carcoma, bm nws-ida 
mitir tt p*n tnan- «"bfi-ncaiit d» rerUo>{ii'« 
dcq4Clnua*rt.73d3ol>d>  r'cqlamenU. 

FxaWttt a {-iLUila f'rj(a-iia de S^BU Aaoi.^v 
wabaarncnia B*i»'*4t bjpvnt-a, dfiuadrip- 
Hifcn • BA* brai atnniud > rsbsiu 

CsMeSMa. af^^pnU faa f 4^ It^rOa foAa, 
BOart^ d* IBd« MaMVtrâo. «.t^  t-^f; 4«urd'MT 
cteoibdn. t** t»« t»«.? ^»* j:"*-" <«*»• *«■»*- 

novo alitlomento para o sorleni dn 1817. ist • í, dovem 
aguardar II C|ii>r. i posterior as proxlmaa cleiçü''», tempo 
oitj quo não boiA mais nocossorio o actual >ir^temn do 
coçar voinnios, p^iíi v,.iarom c im lodo libi-idadti nos 
caiidid'tos do giiviTno, 

V, poiquo nio o-iA ainda apurado o alislamrnlo em 
algumas pto>inrias ? 

U enthiixinsino n applaiisos q:in   a íanioi-n   lei provo- 
. cou em algumas panicbin!.. foium uiirdeiada.^eni tempo 
' de Hear apu>ndi) o alülamonlo om   oppiirluiiidado legal 
em tod<) i< imporlii. 

Acaso fuiiiin os presiduntes daa p'rnvincias n'larda 
tanas, tAo descuidados, que a rensuro do aviso lhos vã 
apanhar Pin 1(1.1 lta(jraiitn dvsiilia 7 

Se itno houve diu^ntia, piilSo houvn calculo eleitoral ; 
O governu não p<i |e ^ahi^  deslo lei rivcl dilema, 

A prova de ipi. houve calculo, lá ei^tá em Bolucald. 
onde o rnig.ii Üeisi atvuruu n lábaro do dpspulismo eni 
que se 16 u-lii inscrpçà . patriniica ; -SituaçJo cousor- 
vadora, roC'ília menti' e liberdade de vulo. 

<jr4arvlstfi« ♦«*»p 

EXTERIOR 

As notifiiaí aloancu'ii BI do corrante. 
I'^is II que ha dM n.aij importante : 

FIIANÇA 
São da pour.o vulto n< n«ticia d'alli. 
H    es-einblán   dd   Vinsalhes d scutia-so  ■ prijeclo 

Sobre oullaçoo du graus sci Oil till cos. 

INGHTtiRRA 
Na camaia dos luids [) rhy declarou ao condn d» 

(jrau'illu quo lú di-puis do i-éiias lelleiijos ne^jou u In- 
giaierra o >eu astCntimouto Ai priipiisiçõu:'^das tros 
potuiiciHi- do IIorle,   formuladas um Itorlmi. 

Siimclhanle resoliiçíii náii profoio du não ler sido o 
gibiuela du Suinl-JainnJ <:huiuado a tomar parlo nai 
delibiMa(i)os, que houve ni capital da Allemanha. Sá 
a Inglaterra julga sai-, qnn Oí alvitras contidig nu IHí- 
uioroiidum austro-ruis i-<;oTmaiiica eram de lai Índole, 
quu imuiGs>om pruvaveloionie a paz. a consideração 
dii nau ler umadj parto nas conferencias do luodo al- 
gum inliiiicia na doter.ninaçãu do gebinelo. 

Lird Derhj accrotentou, qiiH não p idia dar a cunho- 
C"r as razãns, que movitram o govoruo sem eihi 
biro teitu lias priipoaiçüos du Ue llin, O quo ilãu era 
licito, purquo aluda nau foram oHlciBlniento subioolli- 
das á Porta, a poderio acoutitcur, que solIresseDi algu- 
mas miidillcaçie- siiten d" apresentadas. 

Pároco que o gabinete jS coinin iiiicou 003 represon- 
isnliis das |iol«iicios niliaiigeiras em L<indt s a sua 
ruapusta ao inciiuruiidiim. U que, sobretudo, niHiivou 
a hFia negativa £ nã < quorer asMUinr-s« A ineíida, quo 
ameaça nbníia uu iiriualminl» u principio dt> não 
intervenção na Turquia, e oiia negdliva & inauile>la- 
d I em liiriiiu» Caleg.iriooa. E'crrl.i, qiie ha negocia- 
ções para A siifTpnwsão 4iu modillcacão dfl lierho AU' 
iipathioo, mas por ora   om visos do'nulucju favoraval. 

Em lUinina, o governo inglez nío admitt", que so 
aierça tounal vtasí&o sobre a Toriuia, cuD'encid > de 
i|uu tal prasião tenu pur prirueira u rnuviíavui oonse- 
quancia alentar 09 lusuigeutos a patsístit na sui al- 
titude. 

irÃLiA 
Na camará do* dnpuiados, a 4 de Haio,' deu-se um 

incido'ite acerca dn lista civil, quo demonstra as>az a 
aiibi'raudo» próprios  caudilhoi  da osqosrda aú clnfi! 
d lado, o a incuocu-s.i papalariítada, qua aindi goia 
Victor Uanu I, a il<'sp <ii.i d^s vin^siludej pol.iicas, 
que tom apead < muiiua idoloi, e laiautado oulrus. que 
nau tarda Ao em ciihir. 

U Ju-iu apreço do «obarano dimana da nsctupiilnsa 
impaicialidade com que cumpro <>s ddveres da lei cons- 
titucional, soni prodil>cçao por esto »u poraqujtl» 
parltdi), chamando ao poder indi-iinctameitie quanaquor 
iiolabU:dJ los, quo cunieguoin obter maioria no pir- 
l;iriienlo. 

Tratande-in da lista civil, O sr. Uerlani, cujos pilii- 
cipios repiitilicaniia ião cooliecidoa, THE gigoiiias uh- 
gprvaçúe] sobre uma varba di d.-iaçao. guardando, on- 
tielanl-i, as convunioiíriai. L'ivant')u-su u ar. Uepro- 
119. piesidenie d ■ cou^ollio, e eni meio dos appljusos 
prnliiKuadiia dl dl uili. da esquirija e du Ci'nIC'i, dliiso 
que a 1 alia iiãi legiioavao .jiie 6 d.<viilu ao pri- 
■■■Hir I sol I'dii dl -Ul n lepeiidaouia o da sui umdad» 
1l<i.<<t'i-u o u-to patriulico. qua fiz o m iiiachn du gran- 
de pa lo d-11 -eus provuntoi. a n aoxiliu qu^ preita 
ai aiies, A' lei(ro>, ás se Oiiciai o At vtciiiiiis du im< 
piii' ul s faiilid'-dos. 

l>Uc--ui|iiH a 'iiiha'ii[g'n<lidi lioha plana juitíll- 
ração, e quH - rii<-ii.|ii nao d<iver luC'ir-"a lia h-t ■ ci- 
vil, ni>aii>i;i<i de taniot deigraçadis, succ.-rridoí pvli 
le^^ia iriuoiílcencia 

U suiut d* aiguiçio aaliio da lala. e a li-ta civil 
I01 uiianiineinoiíie appruTada. Vicl'ir U inu-1 acha'a- 
SMÂcaçana villa Purcghano, uai provincial lueridio- 
Daits, Junli) ao rnir, quindt reci^bou |uuliclai dd acssto 
a maoifeslou tiio reconlicaimonto em presença dos gu- 
ries Icitcinunhos de alfectu que lha raaniteilaraiD 01 
deputados da neçlo asm distincçAu d>; cdr politica. 

TUÍIQUIA 
A atlfnção da Europa Ioda eilA voltada para 01 ul- 

timas aconltcimanlos d'alli. 
ND dia I d' Joiího (ul;l<do tolcmoemanle e pablieado 

o hsil imperial du Q '*U .nulo d'figidu q S. A. o grAo 
ii-c. SI u'*'! V c-nilrmi lodoí O" privilégios a mi 
munid dl ouiorgad'» p'loi ' i<iu* pri>c>'drc.<iarrs : 
ni.Mila <jiie a t.tJo se ai-egure 1 pb'-rila'la ; qu^ te 
eiiah leçi nguro-a llscit iiçan da laieu la pobhu, de 
m-ido qj--in*pir'c ■n>l<i>{i : iiu ■ c<in>'lno d' «•- 
tadii. u- mi'iiiirri"! di juiiiçi r init-ucçAn publu • 
í üo* <■* oulrui ramos d* «ilrnirit-tr-fça'! h^jaru reorga- 
ni-ado', d- iniidii qif sili>fiç<in t da* a« riig>ncias e 
ud-trçtm ai rt)4li latas gita-llaa; qua na Ima avíi 
•'liça u<n* r-durçàa de Ild.OIM bdfja ; qu-todia ai 
nina*, Iibiic«<, etc, pfileocntei i eoidi pasMiS 
paia o diirninto du Iv-iadi; Gnalmrniv, i]ue a ad'ni- 
nt>iia[ln d) Império se e-lib loçj (Obra bates Cnofor- 
m-t Cuia at vrrdaVirai neca-tidadet da paia a tm har- 
iMBia caO) a> idiai Jibrraaa da tamlo. 

11FSPA>MA. 
Oriverasdtlarea p*Ub><ad* t«a p'a<bj*ala40* 

ato i<il( ^'c-tindir da liuljad* d« ta<p*Bj«r ai ga- 
laatui ■ n a!(sa< p>v>Vi( di (40. am vitla da ttUlai* 
' irib-Di-* áo- Mnid» I 

E*u dMtar.(*4 deSiw idmlraiclea'ot* B ailida «i« 
•• artii a ■>«••«;»£••. E'sprapciag^vtra^qja can* 
Int» 0 íca-B* 4r •«• (■•■(«çaij I 

A rt^nti d* B-uafvt, at CMUI maliaua f«a« 
■«■■*»« **!**■». -a «M»>M^t« distf (Mt rtU- 
ç>» 1 itvH'la &!• (aft* 

Jl lá Ma M •>»»*» • HtCM- 4* CIMMWSAI nbra 
« fr«Í4«U ttbiits aM /'«m, u ;MI ta ctusi» ai 

diretosconstituciona^s A Hiseaya, GuipoirOao   Alava 
No projecto da  commi-aio  taíom-a« nlíumas con 

ces.i-o't •j.liOíOi A* poioaçflea que   niai' sidírerom com 
os cailistaa o maiores aarviços  proslaram A cauta li- 
beral. 

PORTÜfí.lL 
J)o iillimo bolaliin do yurjioí ão Commercia lira- 

inos 419 seguimos trechos : 
—n'lVm melherado sensivolmonl» a situação econó- 

mica das diioa praças de Lijbna o I'orlo. O panlco, até 
certo ponto j'i»iillpfldo, quB an manifoBtSra om conso- 
qunncio da crise monetária no Portai por ulleilo da r|uo- 
bra de casas importantes compromcttidas um especula- 
ções imprudenlissimaij du fmid.is, vao-se desvanecendo 
pouco a pouco, o ha funoad.is esparançn; do que dentro 
ein pouco os nugocius rutumeni a l.iiçíio ordinário, 
1'ara esle f.-h/ rníuliado é innegavel, qno tom c inoori- 
do em bua pnno a prudência u h'bJidndn da direc- 
çin do biiicji de 1'orlugol, H não monos a facilidade de 
enconirar dinhoiro no mcrcodo do Lindres n condi- 
çêjs iniidicas para suprir o noiso destjique. 

— nltouniu-se na quinta fiiifo i, om aaseinlilea gorai, 
a academia leal das sei eu cias, íub a presidoncii doer. 
U.ittons Kerráo. Hcolveu-so codillcor o nformar todo 
a legislBçiu académica comidorada em parle dnscon 
nvia e em parle conlusa. Para oslu Hm fú nomeada 
uína comiiii>sA.i compusta do prosideute o do* sra. 
df. Iticagu n Litioo Ciolho. IMIO ultimo sócio, como 
director do Hictíoniirío díi (ííIH«'I /lo/fní/HeJit, parltci' 
pnu estarem lodigiUas liid.13 as pralavios doa loiras A 
O 11, biini c mu umu parto das da lotra C do alludid" 
Üieeinnario Votou-su a candidatura do sr Frederico 
Augusto üm, director dn real obduvalurio astronumi 
CO d" Li-boa  u sócio eiri-clivu. 

lloalisnroin-90 no domingo 4, as BlfiiçSus de dopula. 
dos para preh"nphimento da" vagas, que havia na camo- 
ra oopiilar. No cuco 63. de Lisb.iO, teve o sr. dr, Cus- 
tudio Joí6 Vieira, candidato governa me ninl. HJil vtitos, 
A oppo-içn» nóo apresentou candiílnto, ^oi cliculos 
dj liiija, Guarda e Villa Itoal, forniu tanihem uloilus 
sem .ippusiçõo algomo, pelo priímiro " sr, Jacíntho 
Perdigão, pelo S' guudo o ir. Telles do VJSCOIICOIIUS, e 
piOo terceiro osr Lopo Vaia. 

—A ch''gada a Lijboa do sr. conselheiro Mathia!< 
dn Carvalho ministro português resideule no llio 
du Janeiro, fd-n muito feslvjada. 

—U sr U. Luií I nAu gozava saúde, pelo que bre- 
ve puniria para Vidogu oiido vao íaiur uso das 
aguns . 

Lg.so o spguinlo cm unia correspondência do sr. 
Plilh iro Chagas  para o Dinrio du Rio : 

—«No Porto tem havido mais algumas quebras, 
lornando-so notável a du Uaiico da Kstremadiira, não 
tanto pela somma a liquidar, conio.peh circo m-i tan ei 1 
de ler lido proso um dos seus directores o haver or- 
dem de  pri-âo contra outro, que se evadio 

Parece estar provado que os taes directores molln 
rnm U" b lio  o   fundo social   do banco, eiíppculaiidu 
insonsataiiienlu com osse  dinheiro em  lundus  he^pa- 
nhdei. 

(J ct-diractor preso cliami<se Eduardj Lyou u u qii<; 
paJe fugir   Eduardo Itibeiro Mundesu , 

AHCRICA. DO SUL 

Rio du Prata 

Temas noliciaa atú 18 do correDlo, 

HEPUBLIcrTnGENTlNA 
O congresi^o inlrudusia cconomiaa no orçamento sup' 

piimindo 1'eibAs para agricultura, immigraçãi o agro- 
nomia, o tarnbcm u ^ub-idlo du dez mil poios f jtl.'s 
para as e^cota> dai piovinciat quo preenchessem as 
condiçõjs estalMiecidas na lei quo cioara aquclle au- 
xilio. 

Con traria men lo 00 quceedida, o govorno argentino 
recebeu uUlciolmonte n nuvo ministra do Chile outo9 do 
resolvida a quest&.i da barca franceza aprozada no os- 
Ireilc de Klagolbãcs, facihtandu assim o ajusto do todas 
as quoslO.'s peiídunlos onlru as duas topublicas. 

RE'UliLlCA ORIliNTAÍ. 
São sem inleressn as ultimas noticias. 
—Eú a onconiradu o cadaver, porém não o ajsas- 

sino, do fazeridoiru Saralegro; desvaaecondo-se as 
• uspotlas quo recaiam sobro Coronado. 

AHCRICA DO NORTE 

EM lad us Uaidos 
Os lelegrnmroas releremse pirticularmcnlo aos pro- 

eeisus de c.irru|içA > q.;o cornam peraiilo aa comrals- 
fò-is dilnqueril I, PIOI'U pelas cam.irat dos reproscn- 
taiiiei Paiecnqoo tanibeiu ge recoiiia a eslis acru- 
saçü.!9 para llus eleiluraes. As-lm, apenas aceita pela 
Commissão republicana n caiididitura presidoncinl de 
lllaino, foi eslo Ligo occulsdu peranla a comniii-ao. 

A camará dos repíesjutaulo) votou cjm grandes re- 
ducçôcs o orçamenio da marinha. Amhai as camarás 
votaram uma cofoluçdo pedindo ao presldcnto interoi- 
íMieiunlodo govern-j ioglez pelo peidSo de Fenianu 
Coadun. 

Ujui}' da cipoiicAg'princlpiou a citmlaar 01 dilTc* 
rentes objectos. 

UoliliVãmente á guerra com os índio), rcfere-so 
qu« e-les al.icifam a cida.le do Custar, pondo loBO ao 
deposito rniliur. qie. [11 ndi PI duiio, deatrulo va- 
riascaias Tiohsni tamb-'u milado tarios mineiroi nr 
Tislnhançi, A- irupai federaoi aranritaoi aa direc- 
ça< dl LlMrk 11 lis 

REVISTA DOS JORNAES 
C«pl(al, 38 de Jaabo de 1S7B 

Diário dt S, Paalú Um peqnaoo editorial coto o U- 
tato—■ O catpvaM de boori ■ pnttdtaát uma lafot- 
oaçlo da ^loa aooojoM a rcipeita dat ctoinrai qua 
formaUmota ISdocjrreat* C4alr* a janla pirodiUl 
• dirtoisaut^ridideideGainUagatU. < 

ttt Iffna d> cattamt o aaDijou dii qua toda' 
qoiala atacTtraoMt j Iil>a, qu aaoiícla dada ^ta 

CMTTM tarpnbraJcqa todotqua akna, q«a boot 
ta9»it, ate, ate. 

F. Oca ta^ ta itUn^fi), mu » qa* 4 i>tsma> 
wfMaditMUla éinoD^tütmtuautu adij^a 
lamai au dMUB*4«ni I 

SrfU: FaiU aOdal,   £ifadi«aU Aa  pwMsatta, 

Chronlcadn Rio do Janeira, Eurupãj America dã Siil, 
I'ub1icaç{i,is põdida9, Gaiotilhiondo so noticia que.rae 
seorganinarnesta capitai uma companhia que tem poc 
Hm construir o cuBioar um grande hotel com todos oa 
mulhoramontus dasle ramo do negocia ; lambem dl2 
quo os empregados o prolessnros do Instituto de edu- 
candos a rti II ces, oITureceram 00 director sr. coronel 
NunoLuiiBillogirda. no dia 21 do corronle, 8,* aa- 
DÍvor9ario da inslallaçla daquelle esthbelecimenta, o 
90U retraio, cm signal do aprofo á pessoa daquelte 
cheio. 

Depois -Miscotlanoa, Edllaos. o Anõunclos, 

A Provinda deS. Paula Edilorial-a Assumpto gra- 
va n a respeito do telegriimma do Koma quo diz estat 
encarregado por Pio IX o cardeal Loucettl Ide tima mia- 
são junto ao governo braiilelra ; Ghromca llumlnease 
dondoconti, om nlgiins pontos, do b.mquelo oITero- 
cidonosi', d. Guilh-^rmo lllost Gana ministro chileno 
que os leve no Rio do Janeiro ; Noticias da Europa,,e 
dis ropublicasdi A-nerica, IlevisU dusJornaesi No- 
liciario, Telogrammas entro 09 quaes os seguintes : 

Riu, 37 t FuIloBou anto-hontom a snputtou-Bo' hen- 
tem em;Valonça o birftode Jiipnrana. 

Roma, 27 :U cardeal Loucettl encarregado por S, 
S. Pio IX dd uma missão junto ao governo braziteita, 
loi auinoado arcebispo inpaitibus. 

Monsenhor llrusch':itli, encarregado da nuncísiura 
■ postoliça no lUudj Janeiro, acaba do 9er nomeado 
bispo. 

Segue: Conimarc:o, Edilaes o Anouncios.    ^ 

rwftiixa ^ibrraf a Fruclos do tempo 1 Editorial a 
respeito du umas providencias pedidas As auloridadea 
em nome da consciência pubhca sobresaltada, e da 
moralidade oITeudida, um artigo sub o titulo—« Com- 
missAo executiva do Conlro libara t >, Moitas lloronli- 
nas, Memorias dl general Shermin, Noticiário, Com- 
mercia, Tutogrammag □ Anouncios. 

NOTICIÁRIO GERAL 
ActiiB da pr«sldenelu -Em 23 do correuia : 
Foi concedida ao capitão Manoel Joaquim de Olirel- 

ra e Silva, eioneraçio do cargo de 1.° supplenla do 
subdelegado de Santa Itlla do Passa quatro. 

Foram nomeados : 

1.* supploDlo, em lugtr daquotle, Juvonllao Lopai 
de Faria, 

2." dllo, Fraaclsco Vieira Palma. 

3.', João  Uaplislo de Oliveira. 
—Por despacho do 19 do corrente : 
Foi concedida a Augusto Ceiar da Piedade, eiooc- 

sação do emprego de prolosaor de palmeiras letras da 
3.* cadeira da cidade do Itapova  da Paiiaa. 

Publlcnçào Importance]— Chamamos a at- 
tençAo dos nossos liiiorea para a heni olaboroda cor- 
respondência que nus fui eifiada pelo nosao dllllnclo 
correligionário a dr. Noronha Goniaga, que laolat 
provas tom dado de dcdiraçfio á idéa liberal. 

Empenlio de lionra — Uabaixo desla epy- 
grapho publicamos hoje uma correspondência hsbll- 
menle redigida em que ao natram diversas abusos, ao 
termo do S. Sebatllío. 

Eslrada üa ferro d'Oesle —latoimam-aoi 
quo amahã acra abeilo o trafega daquella estrada, des- 
de a estação do Santa Datbaia alá o cidade da Li- 
meira. 

Felicitamos a Companhia Paulista por mail «te ra- 
sullado do sua  iniciativa.. 

Espectáculo Iioje — No Pravisotio aonuncla- 
to peia primeira vei s M riu ela. em 1 acto, letrado 
Camprudon o musica da Gastambide, ialitulada — Üna 
ritja. 

Em seguida, lambem pela primeira vei^ a eng'afada 
lariuola em 2 actas, Icita do D Marianp Pioa, musica 
do maeilfo Acatei, deoamínada—SçIUíIíEI, peça 
eila que noi cootta lor do grande belteía. 

Como os leitores ostAo vendo, é uma completa novi- 
dade o que Dot dA hoje a Incançavol companhia h«ip«- 
nhda dirigida pelo tr. Aragon. 

Kecummeodamoi ao publico o reipcclívo pro- 
gramma. 

■/''■"\   

jSantOB — O Diária da bontem dá ■ legaials par- 
le MIU Ai erci ti : 

Sanh», 38 de Junbo.da ISTO 
Nada conili em ambÕs oi atUgot piiadpaea de oóf* 

BI eipoi[a;lD. 
O motimrau ciialiiiicd < ulr: 

Cafí! ■ ■,-.■ -     . 
Entraram a 2S—100.700 Ulot. - " ■   -   •• 
U4fdel.»-1.363.8Mkit«. ■ 
Eútanda—Sl.Om aaecit. 

Alfadlo í 
RnUano a Sfl    Ofita klloa. -"*. 
Ue»dfl f-13aai0 kito».    ....;,rí   -,,':;.        . 

.Eti*itatià-a,tua UtiM   -- .,-•'■ -,-.;^-. 

1 .T^i? ^ «ti»*»**» • ncu da rtodt* d« » • 
1 de JBUM : 

'Í''*v, 437perkDo 
*•€*!»<» «O » 

Vol.'. Cap-*. Ancrlea—lU boja i 7bntJ 
daMK*. am.-. «.-. anu rf,-, Ptde-M ana- 
penoaMU daa Er.-.«> iMdr.-. 

-^-t -'^,^, 



■'-ny'iff!^-físp?^^i-?:£^^^ ■';■ ■.■■■"■'rt ■•;-^''í:-?;iví:^5í*--^'^.^íri^;í;ífr-í'^,íi;ií;í;j^ ■ -;!■, ;!^í;«^i 

C0.11KÍS10 PAULISTANO 

'    Obltuaplo — Forom aepulladasSoo cemilcrio mu- 
Dlclpal os seguintes cddaieres: 

Dia 38: 
Uatia n<ts, 10 annas, solteira. Pneumonia. 
Francisca, l  1/2 mei,  Olho de Josã Dianteiro d« 

Queiroz. Bronchitcs- 
.Harla, recom-nascida, niiii de Francisca, escrava do 

. Aolonio Pompeu, 

AVISOS 
A cgmniiasãu do Qob Ubirnt de 5. Paulii, incumbi- 

da .de attaadHr Ú9 reclamações dua coireliglünarins de 
toda a província durante u aemesUo -dn l.° do Mnlu 
p|'.° di-No<eiDbro, comiiãe-sa dua seguintes soohotes ; 

Dr. Looociu do Carvalha. 
Dr. ioüo Ribeiro da Silvo. 
t)r. Joaquim Augusto <to Camargo 
Coronal Raphael d" Barros. 
Dr. Antónia Cailoa, 
UarSn do TrQs ttiOs. 
CoQsellielrir.MarlimTFrailclaco. " 
Dr. UHnlada Peulã Souza. 
Capitão Joaquim Ruberto, 

Partida e checada dos eorrt^ios—A ad' 
mluiatraçao expede malas, hoje, W de Junho, para as 
seguintes agendas : 

ÜanLos, itIo-Grande, Jjndialiy, Ilif. Campinas, Mo- 
gy-midm, S. Roque, Sonicnba, Capivory, Inriaiaiuba, 
Amparo, li^tação do Snnla Barbara, Aiiai, Barrpira?, 
Uananal, Cag^pava. Lorona, Capilio-Udr, Gunralin- 
Rueiá, Jacarehy, Uaquaqui>celuba, Pindamonhangnbn, 
Taubaté. S llliguni, S. lose dni Campos, Silvplrns, 
Sapa, S.inla habel. Piqueta, Qitelui, Hinlieiro)', Tre- 
memíié. Limeira, Rio Claro, Hatroctnio das Arara», 

■Pirs'iaununifa, Duacalvoda, Botem do Junijioliy, Br»- 
gança, Atibaia. 

—Recebe das soguintos agencias : 
Santos,- Rio Grando, Jundiehy, Itil, Campinas, M',- 

gy-inirim. S. Roque, Sarocabn, Caplvary, Indaialuba, 
Amparo. Estafío de Santa Barbara. 

SECÇÃO PâRTICÜLÂB 

Camplnast 39 ão Junlio 

Foihiijsquo cheg'iu-mn ao C'lnhncimento uma mis- 
lira desta cidadK sobre nQ^focioa clHituraa», publicada 
na Prouíitcia de aldocunenla. 

Nâo poiso dsiiar passar düsapareobldo Dlgumai ei- 
pressüedcontidiiB neala miaaiía referentes ou dr. Noro- 
nlfá Gonzaga, que, segundo me parece, ruferein-sa A 
lúinhi übicurit iediridualidiid". 

Serei luul biBfe, pois j<i!gn que O assumpto nio me- 
rece do minha parta grandes aiplicsfSes. 

O autor dj mlssi'a eleitoral, que & caitamenlo um 
nau eonhecido do barreia Pbrygio, commuil^iu um 
paccado qua brada aos céus, claH3Íllcondi)-mB cmno 
diríator do grand.) e lllustrado partida libi^raj desta 
importante cidade !... 

nio sou director do partida liberal, e nnni espiro lai 
bocra, poi sem durlda miiiio superiur is miuhis torças 
eS mou msrlto. 

O parlido liberal de Campinas tnm tanla solva, tanta 
Tida, que para voocor aèus admrsarias besia qu'^r.ir, 
basta correi unido ao combate ; nAo precisa de direc- 
toria c canteíheiros anonymo3. 

Se eu qiilzaa o ser diriiCt'ir do parliilos ndo s.aliia de 
oiioliípronnoln, nnd- fui tudo quanto pOde aspirar du 
■eu partido e do gocerno um humem [luliiico. 

. Em Campinas lO» unlcauienle a-ldaJu da ides Hb.i 
ral, e aú enlrirei am combdie per urdum das chefes, so 
ellea preciíaioai du minlia iníarrujodn esplntiarda. 

;Nada aspiro, nada qunro da puiiiica, creia o missi- 
Tiita eleilorai ; se seu vereador foi por instancias de 
um rpipfilaval amigo do iliuitra chefe liberal, cuja ou- 
soncia doplarfl com jusla rszSo o  pattioo  liberal dosta 
cidade. . , 

Basta. Tomo a liberdade di lembraraiis míus ami- 
gOB libaraos o seguinte versloho que nlo é para des- 
prosar-JB em ép)cajcloitorao», íO-uo ci-O'irá o illus- 
Ire... missivialn S que lunho a subvda honra de 
leiponijor : Tiiiieo Danaoa ei dona fennles. 

Ur. CASSIANO. 

eupplicedos negoci'inm, e tem cessado os seus paga- 
nienlus, lambem ha mais do um anuo. t'rova o esta- 
do da íallencia o nüo pagnmenlo da letra protestada, 
quo os devedores prumettorani ao oUlei^ii do ptotüsto 
pagar em cartório o iiAo eireclueiam Mtè hoje Nestes 
tcimoa requer a v. <!xc que aduiitlinde-u a ju-ti Hear 
o allegado su d'gne declarar a fnllencia dns supiihciidos 
priieeeendu.i ni tudo llU^ t>'imu9'lus urt<i SH u seguin- 
tes do Cud tjomncreiui. L do deferimento procedendo-se 
em segredo de justiça ; pois n eetunt n u^ten-ive socio 
da casa Anlaiiio Jeoqulm Kerrcirn retir» bt^us A noite 
da ease úa ri!!|;acio. II, Merca. S. Pauln, 6 de Juuh* 
do ÍB70.—José Antonio Coelho, lislnvu esia petiçnu 
regularmente adiada o aeooipaniiada da luttra a que 
alludia, e re.'pectivu protesto, pelo que teve o despa- 
cho deste ibeor :—U. A. Juítilliue-ae amanha, 10 ilo 
eorre te As tO hiir^is da dia mi xala d^s nudieneia». 
S. Paulo, O de Juiiliu de ItniS-ItabtlliieSilia. E 
em virtude deilt des^aeho, í-nla a distr buiçàa prucc ■ 
deu-se a Juiti[ii:ur;ao nu quul pri>t<iriu auii siulença 
íluut o mutitisii.u dr. Juir. de dtrntu da 1.* lara, H 
era como ao segue - Visto u iillfgado na pcluã-i de SI. 
3, documentos iie S\i 3 e 4 u u que di'puieram es 
testemunhas de n< U o seguintes, duuiarou aberta a 
fdUeiicia aos negociantes Ferreira & Fana esiubuleci- 
dos nesta praçj, u cent ir de 3 de itlaio pr<iximii pas- 
sailo. Publique-se na luiiiia da lei, e pruceda-se ú 
arrecadação dus livras e de lulu que f r petiencunt* 
nos fallidus, dispetiíailn a apusiçAo dv selt.is. ISemeiu 
iiari scivir db cur iloi fiscal o ncg ciante Jos£ Antonio 
Coelliu, que depois d.i prestar Ju omiuto prosefiiuá 
nos termos da ínstrucção, ilevenuu ser desde jA lunvú- 
cndos os credures paia numiarein depositário, te ml o 
lugar a reunião dcUes nu dia u lugar que faiem desl- 
gnudi.s no aclo da convocação pein juiz compel-nle, 
Bi'gds Bs custas. S. rauKi, l'i de Junho de ItJlti.— 

jilaruina Peregrino da Gama e .wello. li as-iu jul- 
gada aberta a fillencia, ludu es aulus cunclusus ao 
juiz prep rador elle o p ofenu o despacho seguinte : — 
Luuipra-se a stmtençu do dr Juiz julgaiior miimando- 
se o curador Uscal numeado para prestar juromeiíla, o 
proceder na turma d.i lei. I^uça-se a ücrecadaçiio ama- 
nha (14) is onze iioras do dia com depos>tani< qun na 
actn nomearei. Pubiique-ae a sentença da fallcncia 
e Gonvoqueiii-SB os credures para no dia 19 do currenie 
rner, á uma hora du tarde ' a s la dn^ audieonuí, reu- 
nir.'iu-ie e prueedoium u numeação do epusltnrie para 
receber a caaa fjliidu S. 1'aulu, 13 de Junho de 
lUIU —llab- Bu o S.lve. 

(Se acto de proceder-jo a arrecailaçio, veiillcandu-so 
a ausência di> curador Ilscal numeaJo foi ri-quisiiada 
a nu.neaç.io de outra pessoa paia ^ubstiluil-uCim a 
preciia urg«iicia, c m-iiidandu nmeietissiino juiz jul- 
gador que rubissem-lhe es autos conclusoí, assim füi 
cumprido, dando oa lallides a lista d-' seus credures, 
t-iiBin de entre cslus uiimead'S curadores lircacs Au- 
guilo Lnuba & Cump. por despacho dt> Itl de coirenle 
mcz. os quaen cunstiluindu por sen prircurader espe- 
C'BI U dr. Ivé Itubme ilf Uliveini. este Juiil.iu a pro- 
curnçio, i> pre>tuu u compi'lenlo jnrnniente, pcl.i que 
Findu-me os autos 1 coiielusáu piulen esto duspa- 
chi. 

Não lendo sido cumprido o dn-pacho do 11. 10 por 
nie lurooiíitn o cargo d« curnrtur flsenl o credor no- 
meado, publique-se por cdilaea a falleiicía, convecnii- 
dj-se us credores para nn dia 1 du Jullio pruiiino fu- 
tura reimirom-se na s.ila di audiência pelos 9 horas 
da manha allm de procederem a nomeaçAo do depusí- 
taiio que devo recebur a casa falliila. 

S. Paul.', ai du Junlio de ISld.— Josá Condido. — 
Em Virtude du qual s" ák e passa o prnsente ediíal pele 
qu.il IB;.< niiblic.i a declaração da [allonrio dos ditos 
D'oreira o Fuiia o datar do dia 3 de Maio pioiimo Un- 
do, e c mvnco aeus credoriis a C'>inpari'cerem nasala 
das oudienciaa deste juízo, nu pslncio du gnierno, nu 
diJi 1 du futuro mil du Julhu ãí O hurasda manhã allm 
dl precederem á n.nneaçá ■ du deiioailariu que rec bo 
a missa lallida ; ad>erliudu purím, que nenhum cre- 
dor FOIS udmittido a tozer-sn representar por prucuro- 
drir, sei'sto nau iiver p.ideres espeeia-s parooactpi, c 
qno a prucuracAu não pdde ser dado A pes-^ua qua seja 
devedora aoi< rillidus, nem um mesmo prucuradur ic- 
presenlor por dons ürersus creduius. 

ü para que chegue ao conhecimento de todas, em 
Rspecial ao du quem intoiefsar po^sa esio se passou 
maia Ires de igual i£.ir, que snríu Bllliad.>a DOS togares 
do cslyla, D roproduzidea pelo imprense. 

S. Pauto, 27 do Junho do 18*0.— Eu Elias de Oli- 
veira Machado, eicrivAn o snbscruri. •- JusÚ-Cândido 
da Ainvedu HorijuB'. Eilava compntBDlomente salladu 
o originol cem IjiaOO cm estampilhas. 

Edital pelu qual «hn cunvocadus os credures doa Int- 
hdofl Furroira « F-iria, a rounirein-5o no dia 1 d,o lii- 
Ih'j proiimo fuluru paca us Uns ecima declarados. 

Correio 

■ Em o noticiário do jornal «íorío de Íl03>j-mirim a. 
41 dxZldu correnlM, fji jonlir a illust.adi itdjcçaa a 
D'ce.aldade de nslob-lKC-r-se cjrieiu da l.ej um lies 
ãias para aa localidades du Espirito banlo do PiO lal e 
S. Joio dl Bia Vma. comohi pouci, lei cuucedido 4 
cidade de Caia Branca. _,,,i., 

Vano» cidadãos, habitantes dasla cidade. qu.Hlsa- 
r«m->e pica oitaboiícnr um cinddctar do mslu. Inlor- 
medlorii) aoi da partida do correio ordinário, cocrena-" 
1 deipaia, com Eiio oroprjgadu, pjr  conta  diquolles 
contribuintes, ,       .      L j i j 

A adminislraçio dj correio. nSo faieodj cibadal du 
augmento deaecTiçi q""""''"''' ' d iplieiJ«(H o» 
oipedlçio e r^Cípcao dí niilav, viilu sor de mlerelie 
«eral. acouii-iceu i ceelam«Ç*o em aquellc «enlido. 

Nio e»U na uibita dtt oiinbuiíúri d ■ adraini.irador 
do correio f-iier a Itera jSe» qua iranauí cojmgu aug- 
mecito dfl deipezt. ' .     ,. ki 

Dentro dl quota fiUtuida. cu íeipenos  doi h-ni- 
Unie* do lugar, iei« qu«l Wr o accie-eimo de lei» ço 
que dahi resultar pari a td-oini.lraçio ou lua» ageucia. 
fir*o*U»inlidnlodiia*rodamijO'J. 

Admtnliuafio do correio de S. Pauto, 23  d* Jonh^ 

Ano:iiD EciDio Dt Mown. 

EDITAES 
o doator Joiti Cândido ie Antcdo HarqaM. Juli de 

dirctu^dac-nmereo aob-tiu» e» «wrewo tMi» 
«Kiutea •IfflMnal ddaJeda !>■ Paolo'^ 
P#P» lalírf toi q*« o (cwtntfl Una. qiW («r parle 

Hi«i.> d. la%uí:t^ ái C3U*> óe (alIíiwiJ d* flroa 
Mojl d« r rmri & FJ"», f» gw ■•.P"t» f"'' 
(Made. »*ndJ a diu IMIJCí» i- lb<** Kímaij: 1 fi». 
íiS» wTdr i« •»» iiwrr-.»- ■ O^ »f* *"?••» 
CMW n» •'mora * *'"". •*«" P**!" 'K*** *^* 

«•na ■« É-rr ü «ui» i*Mlr*nl *^ tafftmttot 
iwmUtM frf*W • VM» a«*« r*fi •^» « 

EtíuaríJo Smith, pintor o dourador 
enCiírroga-so otjfiia capital ou fora 
delia do3 serviços de sua profissão 
como fojam : 

Pintar casas singelas, ou com pai- 
81'giínii, e üiigiiiieQlos de marmórea, 
madeiras, bronze etc. 

Ti b .letss cora embltiiias. Ictlras 
a fantasia, golii:as o vulgares, dou- 
rar, e empapelar 

Também encarrega -g« dos servi- 
80S de pedreiro e c^r >inti'i'"o. 

Sendo um arU<-la brasileiro o ja 
bpm codhecido aesacHpilal pede a 
íiüeni;ão e o favor do publico; po- 
dendo as ptíSioas que ipiuerem uli- 
lisar-se do seu prealitno, procu- 
ral-o na rua 7 de Abril n. 47, certo 
de que encontrarão bom gosto, profo 
ptidão e comraodo preço tí-i 

um armário Rraniio enverniendn e envidraçado. 
03--i>Ui DE S. BENTO-eo 3-1 

Pintor retratista 
FLPiNl lETOnniNl. de passagem neata cidade tira 

retratoa a olco. Itecado na luja do Pomba, rua da 
Imperatriz n. 1 B. 12—1 

Cães da terra nova 
Vende-se ifoia, snn novinhos n de  raçí grande. 

OS-HUA UE S, BENTO-OS 3-1 

Charutos de Havana 
Vende-a» uma pequena quantidade de charutos Qnos 

3-1 
de Uavan* por pri'Cna baratoa. 

6B--IIUA UE S. BENTO-na 

Charara das Palmeiras 
Vende-se esta chácara ;   para ttalaj â rua do Dim- 

inereio n. 15 (pada-ia) " -*' a—8 

Arrematação dos bciis per- 
tencentes á herança do 
fíiiado Bernardo Martins 
lUiira 
Do ordem do sr. dr. Juiz do orphAns, façn publico 

qun no dia 3D liocorrente i-.ez. arxta-Mia bs II h<-r8S. 
se Iara praça no casa n. Í13 o rua do S Ben o. para 
nrremBiaçjl.i do lodos ns b.ine pertencentes á herança 
daquelle Qnado, entre os quseii, alero dns géneros cons> 
litutifos do npgnein, st- •íiicuntram os s^aulnte» : 

MublllH e outros moveis 
1  machino   c-leirico   ai-aliada por    .        .        3fi000 
1 yroli   d' ferre para porta   avaliada por RSOPO 
1 relógio d'oura com corrente • " . 9[ia'00 
1 espiíiRarda Una de 2 canos • " . iOSlOO 
Ü  hoiubri-lrus  de   iiorta »       « .        Pe"00 
l secretaria   conicnijo 2t   ffavelasu       ■  .    lOOjuOO 

Cobre 
I alamb'qiie grande cuiu si'ipcnlioa ava- 

liada por aarpoo 
1 dito   mcnnr avaliado por                             'ilUíQOO 
I   dito pequeno        »        • lOnSOtO 
1 laixu nialiT       >      u dnsnoo 
1   dito menor        »       « MÍOOO 

Animal 
1 burriiího com arreies e carroça nova 

av.lifldn por lOOfOOO 
S   l'aulo2adeJunhadol87Q. 

O oscrivio 
Jaiiuai'in Moreira.     3—9 

t    Na sexta-feira, 30 do corrente msz, 30> dia do 
paaiiameniu do irmão tenente  Ignacio Uiaa Leme, 
manda a mo-ia da irniandado da Ulseiicordia cele- 
brar em a respectiva igreja  is 8  1/2   horas, uma 

missa cem ttlivra-mi!. 
1'ara semeihantu acto de caridade e roligiio são een- 

vidados na itoiâos da irmandade, amigos e patentes do 
II nado. 

hiauguraçâo do prado de 
corridas Paulistano 

Tendo sido rte.iígnedn o mez de Seitimh'o para a 
inauguração diHippolromo Paul stano. provine-se 
ao9 emaiiores deste gencio du divertm ento que em 
principies daqueilo niez, haverão 3 corridas distiibuí- 
daa do mudo íegninte : 

l.'COltlllKA. (Ture.B de cavallos do pai?.]. 
1'tomio da l>ruvin<*ia, no vencedor l:00(igOOn 
3.* CUUItlUA (Turma de cnvallos do paiz e estran- 

geiros) 
Premio do Club, ao vencedor ^WÍOüü 
3,* CUmilDA (Turma de covnllos do paii e cstran- 

geíroii) 
1'remiD das senhoras ao vencedor uma jóia Direro- 

cida pclna leniioraa dos sócios do Club. 
K. Prado 

3—2 servindo do secretario. 

VICENTE Bcntureira Fornandes, residente aclunl- 
niente, na linhada líraasunnngn fin^re'ta'a de 

Simie & Peiíolu, deseja taher notldie de seu lri>-lo 
»»i1<-* llinliiieira F tliandes. 3—3 

Graiiile imlkk de IP oesla Capital 
íiSriiiide expoNíçilo 

de tamanhi» natural 

Ü dr. Bellarmino I'cregrmo da Gama e Mello, jnii de 
orph&os o nuüente',  nesta imperial  cidade  de S. 
Paulo e ai-u leriiio et roílera 
Fa o i-aber eus que o pieseiiln cJilal virem e dello 

nntci.i livi-re >, qn- ei-alinilii ilepi-itad.ia na Ihesou- 
raria do ju !■> de iirphiin. três parn-Ha* if" dinheiros 
r-iidu.a dua h-rjnça» datil aia. GerlruJi's Tliríie/a 
G iiiaalrc, Anloniu Pire.» Ha Silva e luaquiiia iliisa da 
Silvo, tiram por esti- jnií J deajieniei arreridadas as 
d lis parcellas por nio lerem sido alA agera reelania- 
das p',r qii-m do direito ; pi-Io qu-, cm cunfurmidolu 
do dispoílo no regula men III, digo no arl. 32 do Hegu- 
lamcnto di 15de J-.i)b> JJ IBõil, convoro o< herdeiros 
e os que direito liverem ao dinheiro arrecadada, para 
qne vi-nhim habilitar-:e perante este jimn no prato 
legal. E para quo chegue a O'.l cia d-- lodo!, mandei 
paisaropiesentepor tti-* viai que serào aGIiadai noí 
lugares do costume o publicailJi p la iuiprvnia, do 
iiu.. ic lafrari ceiltdio para censlir. 

Uido o pa»sJo ncita impi-iiil ndsde de S.  PaulJ 
aos 'JO dl! Junho d'  ltfi'1.    Ku  U^no' I   H'tniiu d 
Azevedo MaiijuBSi-acivio qii-o ajb-'r"»'. 

fldlarinino 1'frrgrinu di   Gaioa ( Jirllo 
KdiUl de cd3vi.ca(au dui herJi-iro* o ooi que direita 

iterem ao ainheini arrceido de <l veriai heciafai oí 
loriia lupra declarada. 

3 -U l'.<ra T. s. Ter o ai-Ío-nir 

ÂNfíUNCIOS 

AttençAo 
o ibxlta auipiida eiKatrrji-M de lirar toda r 

qmlqoer l>m|ta tnt-Dceat^ a Cama-a Honidpal. 
cvtl'ct>ría e ell'V^, OJ qo» dii mpaÍt-< * n g ■"» 
•ecc>a e ocItbdM. pidara, attim ca qajmiaer 
Mpri*, oa d tffhj  na t>nuia tVW «iiíca 

roir rrr tr mixío a» roa da I«;^.lr-i ». as, 
ta»iddfJiií>ni 7-I'S'Uob-n  lanwcai) a. I. 

S. 1'aal», 19 ór laabo S* IfíS. 
}_1 JdM TnatUea da Vneaienia: 

f fSDE-bE ama not'*. p»n tjda » Mfvip» i* ■»« 

S> ftua do Itnperadox* !5, Sobirado 

Ontle se eocontrnrão actos de humanidade pralicatios polo exercito brasileiro por 
occasiâo de nlguinns sccoas lamentáveis dn gULTra  Jo P.irnguay, aaaim 

como pcrsoDa;:;cns iliustres estrangeiros,  repj-esenlnilue   sob 
o ponto de vista de fuctun liisioricuH, cnissú-js 

diploiiialtcits, visitas  fuiíebrcs, aautiipa:iieiitu,  etc. 

DE.'JIGSACAn DOS OltDPnS : 
1. ' Quadro. Guin;ral I'rochu I, Julio F.ivre 2, Iticliefort 3, e Gnmbeta 4. Priticipnes 

niGiiibrog dit defezade I'uris, oiii consulta ucurcu da asi:eiisáu uerea 
daqiielle ultimo. 

2. o Quadro. Apreaentüçâo de Napoleão III I, ao rei Guilherme 2, no priacipc de 
Disinark 3, e nos geueraes Moltlie /i, ao priacipe herdeiro da Prus- 
sia ú, depoi.'' da capitulação do Sijdaa. 

3. o Quadro. D. Pedro V I. d. Fernatido 'i, d. Luiz 3, daado audiência a s. es. o --ír. 
marcch^il duque de Saldaotie 4. 

.'t. <^ Quadro. D. Fi-lippa iln Vilhena I. eseus filhos d. Francisco Coutinho 2, e d. Jo- 
roíjymo de .-Mhayde ^, prf^-taiiilo juramento quando uuii  iiiàt os ar- 
itioü cavalli-ir-is nu Oceania» da reataurnção de Portugal em lÜÍO. 

.'). ° Quadro. I). l>c<lro I do Rnizil I. seu njuduiile de ortlenii o ninjor HÁ Nogueira 2, 'P 
um c>t|iilão 'J, um siiri;cnto ■'«, c um snldadu de cu^udures, 5,   nu oc> 
cn-ião du desembarque <• quando aporta a esquuüru coiit u exercito 
libertador ás praiaí) do Miiidelto. 

ti. <^ Quadro. Uni grupo de vnrino:< de Ovar o uma mulher de Santo Tbyrso da volta 
dM romaria do Senhor Bom Jems du IVdru. 

7.° Quadro. S. M. Victor llnnoci, rei deltsiia t,  ^i^u liUiu Amadeu I   ex-rci de Ues- 
panha 'J, o ^i^nerat Scrrauu 3. e o nlitiiratite Topete 4. 

8. O Quadro. Hospital de eaugue n'um dos acampa -euloa fraucezes, aonde está um 
padre, um irmão da cruz vermelha e uma irmá dv caridade prcstati- 
do auxiltos religiosos, nicdico» e huummiarios aos feridos  e morí- 
bundoí, 4 figurag com movimento 

9>°Qt]adro. Um «argento <]e volontarios d.-i Pátria brazil»ira, oITerecendo alimento 
a uma família faminta e quaai iiix*. no ncampstneuto do Parnguay. 

IO. =^ Quadro. O presidente d* Republics do Para;íu«y  d. Fmuciaco .Sulano L.>ue9, 
afxoiiiando i porta de lua barraca dr campauuo, guardada por duu 
seatmclla* doveo exercito, «enii niía*. 

\ expoiiçio arbar-ie-ba al<erta das ü as 10 bura« Ja ooutc. e H'» domingos e 
diai «aato* d*ii I» horsa Ha nianbi í» 10 da Doute. 

Entrada prrioal, ICWO r^ii; Crcaoça*  até 7 aaoot. ÜOO rvis 
N. D.    Oi rmprieiiriua preTinem ao ropeit^vrl publico,  que ->taudu contrac- 

tados para o Sul do lispeno, só le podfrio demorar dex dias oest« Capital. 
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I>o cLia 4: ao proximo mez de Jnltio eiix 
ciiante correrão os trens entre 8. Paialo e Ja- 
cai-eli^rdeoorLfornaiclaae como plano abaixo 
d.eolaracLo: 

De S. Paulo para Jacarèhy 

a 4, 6,8,10,12,14,16,18, 20, 22, 24, 26, 28, e 30 de Julho. 

De Jacarehy para S. Paulo 
a 5, 7, 9,11,13.15, 1?, 19, 21, 23, 25, 27, 29, e 31 do dito 

De S. Paulo par% Jacarehy De Jacarehy para S.  Paulo 
V^f   "^ 1     1   II _ 1 .                                         ' 

ESTAÇÕES MAN 11 A. ES'1'AÇOES MANHA 

' IVÕrte (S. Paulo).       .   ■   .   ■ Parlidn 

H.     .M. 

IO. Jacareliy. Partida 

H.     M. 

IMosy <la8 Oruzes ' • \ 
Chegada 11.38 •1 

Chegada 9.43 

Partida t±.4:& 
IP-anaJiylja 

Partida 9.53 

' ' --li E'oraliy'ba 
Chegada 12.35 

•í 
Chagada 10.45 

, Piirlida 12.4<» 
Rlogy das Cr-«z©s 

Parti dn IO.55 

Jaoareliy. 
- 

Cliégiida 1.19 rTorto (S. Paulo). • Chegada 13.33 

S. Panlo, S8 cie Jnnlio d.e ISTG. 
Dr,  Falcão   ^ilho, 

SUPERINTENDENTE. 10-1 

\''-   ' 

"-'.*■. 

Attenção altenção 
Fugio do abiUo aiiigoado o escrava CoDilaocia, 

■Itun ienulir, olhai granitej, creoula da üahrii, ooila 
umpre trém TOtida, cabeUoi compridos, falta de um 
dcnle na (reate; deiconíla-ic nojar pelas ladus dR 
SáQta IphigCDls. tiíaliGu-ie cora a quantia d» B*- 
SOlOOO a quem a preuhcodei ou der o lugar cerlo ondr 
eii«t« : e proteita-jB cem todo u ríg' r tia lei, contra 
quem ■ tirer'acuulado. 

S. Paula 31de Jmih'iilr I8in. 
Jalé de SoHia Tlixfira 

HOB do Cummeraiu, bufei ^llitii(M> 
O,.- 3-3 

Ricardo Matlhcs 
Uvraria  Brjuilcira   AlIemA   ■ 

Rieirda Hiuh «, l<m a  honra dr fu t^ripar «o re^ 
pHtartl pabliro. qur Irm iid» oocoMdo axent^ »»•<« 
Sira ■ a-ad^d^S. Paul», dn» ir» Dinirl da Rivhs 

eTTtir*&0.*,r«>a fuadadJ pvloir l)ai>i'l iia K'^eha 
ftrrcfn, fibriciate do ftráoto htao UAMtL do Hio 
Nttts. 6—6 

Casa depasto Ilalinna 
fiC-KiMdeS.Brat(»   C« 

B<Mb«o-M prsti atu* ■ SOtOW ra. pnr B«. 
Tiait >» Tttb» MC>0(ul a 310 rs. a xarraf.. • CBM- 

DtaaJa »■ t«  pMf^ lar'^^ha  paade abttummu, 

pbioB. -   _■       , 

Gavalio fugido 
DrMpparcceu do largado iUactiui^lo □. 33, uni tanl- 

In pampa, crina comprlJt, ocmidD, icirado du nu<o, 
o> pn a tngicza c st míu) o Irancfia, 6 meio manco, 
da saca esqucrJa, tamanho ilo mcli para cima. idade 
de O S * 7 anno), crioulo da Tenha, Tugio na leila- 
Ijlia 10 do corrcuta is B horas da noilo ; suppSe-ae 
que tenha entrado n'alRuma cocheira con outros an!- 
mães OIH-TI n pnlrr^s' na mínima rua acima nu der 
nolicias. UTA Rrnlijlr.iild rum << ijuanti* d- 'OlQi.O. 

38 -Baa <Iu ItltiL-huelu-3S 
4—1 ' Lamtwrt achoiill. 

VENi'ESEduai moradas de casas 1 rua daConcl- 
tae D ti e 10, Of pivb-nde te> p"dein nuDinal ai ; 

para tratar & rui   da (Jjiu idi ii.  0 C'lm l^osia & Ir- 
mto. 

S. Paulo.37 de Jnnhí de ItM. 3-2 
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Arremalagão das dividas 
nctivas pertencentes á 
herança do finado Ánto. 
nio Villela Vieira 
Nn audlenclo do sobbado (1 do ]uiilio)^ao melo dia 

Tm aolo do 1'rlocio do csm. governo, o sr. dr/juli de 
or[ihaii9 mBndsríi pilr pm praça, paro :seram arrema- 
tadas por quem mais lifir, as dividas activns ar.íma 
mencÍDiiadis qun montnm iio tfta! de 21:B&jS370, as 
quacs cniirtim do nsaentoA ilc livro o da litulos, como 
podwSii vor os interoisodos, no eaitorio do alioixo 
a^^signado, c no dia ilo proço. 

S. Pnulo2TdoJunlio de 18*0, 
ü pBcrivfio 

Januário ãlortWa,   2—S 

AO COHHEnClO 
D'^jr» • Pila praci qu> CamprPi o ntgiei» d> Ife- 

oiio tnolh.d'» »lto 1 rua da D'la-ll'iti* a. 41, «O tr. 
Diiaú-teat Jift da Cuia Gaiaini**, Oetnia ru li»e • 
d>~rinba'a[ad'i d' toda K qnljoa r^paa.ab>lld(d<i 
cam ■« l»ii-*rfi}'* d* asl'ga llrnia. 3—3 

S. PIBIO, 27 Or Janta d* ISX 
/•«/ Camira Jmmior. 

Vinho Bordeaux 

Quinta da Vinha 
Braz n. 84 

Vrabo aadoMl poro. taftnr^ «38(000 o qdilo. 
Vi-b> Vmeabl a 11000 a (.rrali. 
DMTM iqpvfflaa* ■  prr^nt abitu d« mo&tm. 

na cidade de S. Paulo dos 
verdíidciros fumos 

DAMIEL 
Do Rlo-nluvo e Toitiba 

Í3—-Rua da Imperatriz—43 

Cão 
Denappiin'rcu da rua d 

flln iioi'o, rujo do, »rcllia« 
nrgr.ln di' mi>iAl branc». C 
gema cuja'DClma. 

Inça n. 58, uto cflo 
levnvA coleira com 
U quem o ontnt- 
I 2-3 

viH4-i>pif*A4'qw»BB'£xn™9.vp^»''nu3rn.'L «-.«-flnvi^vTJÜ 

iiltalM  11  Dl**'    ■%if^  * 

EMPIIKS l E lllllIÍCÇÃO DU ARTISTA AMÜEÚO 
Siibbndu 1 de Jullio 

I.* rcpresfTitafío do oxceliiinle drama  em & aclos, 
traduzido Piprciomeiite para a compauliia AaoCdo, 
polo sr. dr. JoAo tudovlce: 

A honra do Lar 
HERSüNAGENS ACíOIlES 
O general do Vorrietoa   .       . Sr. Aun íldo 
GastZiu de Vciriotes, ofllcial dos 

csçndores   d'Atrico     .;     .       ■ A Castro 
Prcdurico liernay, medico.       . u  Maia 
Anotiilio  de Círisy .        .' »   Baratege 
inionio. vi'ihosoldado .       > J> Piroiro 
José, criada .       .       .       . •   Bernaido 
Air.i. lln-Vality .       .       ; s D. Violante C. 
Aniclia Ae  Variicros, mullier 

du giiieral       .       .       . u   T Leopoldina 
JiiiieUa, Irmã de Frederico   . ■   Ualbma 

A acção ptissa-se na actua- 
lidade 

A empresa recommends aó lllustrodo povo Paulis- 
tano, esto mmodà literatura moderna. 

FUEÇOS 
Camarolos do 1,'ordem  egoOO 
Ditos de 2.* ' ., lotitiaa 
UiLus da 3.*  &S(]DO 
Csdeiraa  31^(100 
Geraoa com entrada  ItfOOO 
Galeria  fiãOO 

Altenç&o 
('uiitinu.im ns grandes pri-purdtivos para o celebro 

drama em ü aetnj u O quadros. 

João O Uritador 
Este prodig'tt clrsmalico foi recentemente represen- 

tado pela i>rl'iJi^ira vo^ na corte, onde causou ImmÕDBO 
onlhusiasmo na imprensa e i.o publico. 

A imprensa nAu se poupa a dcspazas, A Am de icon- 
lal-o cim o brilhantismo, d'gno do publico dcsla capi- 
tal. 

Itecebcm-so desde jA, encommendas n» hulel do 
Globo—ru) da Imperatriz n. 20. 

30-1 A Bs-'SOJOadua, •olt.odvMitMTalM- 
AÜtaçi-w irr raba por», px *a naho  de c*u 

pciWBiar. , 'ir 
Tndf-a« la^MB •■ nafUU. i T «ndna ttf M ptnla* pw trata ; btrtsM <• H 

«■■4»^4«rMrtx-S«»-n 'a. 1&. 10-7 
rlXBO i» Usbaa • Uo pat (*"•('• b<iaM * tíau. 

Thealro Provisorií^ 
Companhia   de Zarzuelás 

Sob n direççúo do Hr.AroEOn 
Quinla-felra SO de Juaba 

!.■ RECIFA DE ASSIÜNATURA 
Tendo i:do ff lia uma aiiigoatura de camarotes, a 

eriipreza anoui;cia ais srs.assignintcs de camarotes, ei- 
radriras, quo a aulgoalura cumE{a com o espectáculo 
it hoje. 

I'cTi 1.* -íei subiri k icena a mignlGca opereta, om 
1 acto, lattfà de Camprodon e muilca de Gailambíde: 

Una Vicja 
PERSONAGENS 'ALTOBES 
tdela       ....       Sn Afila 
llnnrado   ....       Sr. Aragon' 
I>on .... • Uriii 

<nrba     .... ■ EraDgcIisti 
Em trguIJa subiri i seena, pala primeira «ez n'lta 

odid', a engraçada larzurla em 'i actos, lettia da d. 
«■nana Itaa. mui[r« do maestro Aesres, íoilUiUda : 

Sensitiva 
i>FRSUN4GENS 
■;«fuudn 
tbífi-za 
■(MititiTa 
H-MBobofia   . 
"lanei 
RqWfidO 
uudo . 

ALTrtRE5 
.   .      ün. E pífia ■:di'JV   /., 

>   Afailar    ,^---   '■ 

Sr.   BMiiJaU M.        - .-. 
. i>irt    ■    ■  ■ -Cy 
wttniz . ;- . j/.v 

A>Sboni. --1 -T "j 
EM tm vntiM a nafaiflta vmmU, ««• S actM ;   - 

Mi duas muguercs 
Tj^    C«mtm enUM—t 

-:/-».V-. 

■>"*."> 

í^-i 
..,^K 


